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Resumo 

A crescente resistência bacteriana tem impulsionado a 
busca por novas alternativas antimicrobianas. Este estudo 
avaliou a atividade antimicrobiana de um complexo 
peptídeo-zinco (PHT-Zn) obtido da pele de tilápia 
(Oreochromis niloticus) frente às bactérias S. aureus, S. 
epidermidis, E. coli e P. aeruginosa. A associação foi 
proposta buscando unir o potencial cicatrizante dos 
peptídeos derivados de colágeno ao efeito antimicrobiano 
do zinco, visando o desenvolvimento de uma formulação 
multifuncional. 

Introdução 

Os peptídeos derivados de colágeno de origem marinha 
vêm sendo estudados por suas ações antimicrobianas, 
imunomoduladoras e cicatrizantes (Pan et al., 2017; 
Abuine et al., 2019). O zinco, por sua vez, é reconhecido 
como um mineral essencial que apresenta efeito 
bacteriostático e bactericida por mecanismos como 
desestabilização de membranas e geração de espécies 
reativas de oxigênio (Pasquet et al., 2014). Dessa forma, 
a associação entre peptídeos de colágeno e zinco se 
apresenta como uma estratégia promissora para 
formulações que atuem simultaneamente na cicatrização 
e no controle microbiano.  

Materiais e Métodos 

O complexo foi obtido a partir da reação entre peptídeo de 
colágeno hidrolisado (2%) e sulfato de zinco (0,02 M), 
seguido de centrifugação e liofilização.  Para avaliação da 
atividade antimicrobiana, utilizou-se a técnica de 
microdiluição em placas de 96 poços. Foram testadas 
cepas de Staphylococcus aureus, Staphylococcus 
epidermidis, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa. 
Após incubação a 37 °C por 24 horas, as placas foram 
analisadas em espectrofotômetro a 630 nm, 
determinando-se o crescimento relativo e a inibição em 
comparação com controles positivo e negativo. 

Resultados e Discussão 

O PHT-Zn apresentou inibição do crescimento bacteriano 
(Figura 1), porém apenas em concentrações elevadas, 
não condizentes com os baixos valores de MIC descritos 
para peptídeos marinhos isolados (Pan et al., 2017; 
Abuine et al., 2019). Esses achados sugerem que a 
associação com zinco pode ter reduzido a atividade 

antimicrobiana do peptídeo, indicando necessidade de 
ajustes na formulação ou associação a outros compostos 
com efeito bactericida. 

Figura 1. Inibição relativa dos microrganismos. 

 

Fonte: a autora. 

Conclusão ou Conclusões 

O complexo PHT-Zn mostrou atividade antimicrobiana 
limitada. Estratégias que explorem a atividade 
antimicrobiana de forma separada ou combinada com 
agentes bactericidas podem otimizar sua aplicação em 
formulações terapêuticas. 
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